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P(7rgl1H trallra))11Js ;1 C't't,Hxa que o conf lo to ultima-
1 bG rto ontr•A a, maioria e á 'ºnrtlor'la par'lalrlEintiat', 

seria resolvido cora honra para o Partido R. Nacionar 
-lista dlaix rnlos,se)n a rrranov r•e fere nei a,que a situação se 
E+scl)1rHe:asse suficierrternentH, e a L.i,l Ponto, que a nia-
gul,rn reei lss,rru duvidas sobre os altos e:nel.indros(as rnc-
tivos que obrigtar•.Zrrr a, winoria: a assumir essa atitude, 
,finto as prep nterr cias inadm rssrv(•is da maioria. 

0 nosso Partido quo, duranto este incidente, deu as 
,mais categoricas e irrPfutaveis piovrls dia sua co('.são, 
,mostrou ao paiz o seu poder nior'al na admiravHi e so-
berba defeza dos sagrados prine;pios duma pm,• t Deilio -

cr'aCr a. 

A extradi,)rnaria diseil)lin-a eon7 que e.nergicaaa)en 
to se manteve, dentro çlo sublrr.,e prograrrla traçado, 
,conquistou-lho n mais nobre siu)po-ari;a iro paiz e den,ons-
trou o valor incontestavel da sna força, portando-,0 á 
:altura da missão patriotica que tem a curriprir,pm-a hon-
ra H 011riCriI1(iecllraento da nossa Patria tão querida c tão 
nobres do, feitos e glori,is. 

0 conf3icto, irlt.slibentotnente oxpostc n).lt)►;a moção 
,da autoria do nosso ra tai que rido an)ig(a (a il)1strE> lea.der 
do nosso Partido sr. dr. Alvaro d(, C,1-+tr(), teru)irr(au pe-
a maioria t,(,r concordado e,•ra da Cn ir.a ni :• pró-
posta Antonio da Fonseca 11)()tivo inicial do gravissim(, 
incidente par'lanientar•• 

Esse festo que ò o recotilaeciniento da rurais 1litida 
expressão do enorme valor do Pai-tido R.' Nacionali,ta, 
e uma das vlcior'ras finais cr'rter'ros;,itriei,te conquistadAs, 

mostrou á maioria corno é perigc,so e ilogico abusar (i<as 
tninori ns, considerando-as factoros apagados ou tnonos-
presando a sua dignidade colectiva. 

A lição foi muito brande e bon) é quo a não esque-
'ç'am nunca, aqueles que entenderrl o poder rl)ouop(.)lisa-
do ou enfeudado a um só partidn. 

Convem não olvidar que a Republica é patriulonio 
-de todos os portuguezes e o governo, o (estudo o a discus-
-sã,o dos assuntos que interessaix) ao enhr•au(lecimento e 

;prosperidade- do paiz. é para todos os republiranoa,coIDO 
sé esclarece no seguinte o valioso documento: 

"0 grupo parlamentar do P. R. N,, rourlido a con-
vite do Directorio e ouvida a (' spo;•içã() por este feita, 
.conside►'and•) que a representacão do P. R. P., abusan-
do da circunstancia de sol' maioria iro parlamento, pro-
cura itupSr ao paiz, chamando-lhe orça.nionto, o que não 
é suais que "urna• ficção, tendo primeirarnorte afastii lo 
caem agravos Queessivos a oposição nacionalista e discu-
tido quasi sempre sere numero dirrlc)nas que vão fundsa-
rnentaoA em gtlasl todas as dyrnocr'a(,,rraA; 

Considerando que a falta, sen) qualquer explicação, 
do Directorio do P. R. P. ã reunião que orlte.m à noite 
dev(•ria ofectuar-so a pedido do srlr. presidente do mi-
nisterio e Directorios dos dois partidos, representa um 
agravo; 

Considerando que esta atitude de representação 
parlamentar do Directorio do P. R P. parra corre a opo-
sição nacionalista não pode dHiXa1' de ser considerada, 
e,orno inteuQr%o •3o Z£a9t r' `ltr rEt'3r;tr'ta r1 za;arca. f)•a',)Sr(•Ft'_, 

N: 0ts 

que (lPla oxisti%L, -n,to como •é sue os ºnde-
pen,!('ntes apoiarrl o goverilo, on de terra representantes; 

Const+lerando que assim a rrla.Ioria parlamentar re-
vela nitid-imonti4 o proposito de agiFr à vontade e corno 
betu quizer nas ir)apt)rt;(r1t,i.•si,tnas questões pendentes em 
discussão e eu) que, além do orça rnento e outras, figu-
ram us chamadas questões ,le aumento de vencimento 
ao funcionalismo, dos T. ibaeos, dos Fosforos e entrega 
da trota ru;ari,Líi.na do •haytado, onde ha que aoautelar in-
teresses v(,Iiosissimos por parte do Estado; 

Cowideraudo que, revelados ostes propoeitos, inu-
r,il seriai neste momento o regresse dos nossos parlamen-' 
tares aoi tr iballros das duas Camaras, pois que os'- de- 
mo.eraticos, que promoveram o seu afasta mento e o man-
tém, reão h('sit()rão em continuar a usar de meios ideu-
ticos ao que ,já puzeratn ern pratica, cora o requerimen-
to Vietoriu(r Gl-odinho, cone o qual foi dada a materia 
por disc.trtid;:t cora pr'ejurzo dos oradores inscritos, lua-
ders do nngso partido, abusando sempre da força que 
lhes resultai apenas do numero dos seus votos; 

Corlgi(,.1(+r'ando que assim a pretensão da inaioria par-
lamentar é de ficar à vontacìe, n-(o tendo hesitado em 
Agi,avKr a proposta Antonio dia Fonseca, que não è outra 
eniN:a n)aiW do que a l(•gisiação do funcionamento com 36 
membros numa Camara que é composta de 173 deputados; 

Considera lido quo devendo rerllisar-se (; na breve a 
elFiçãn presidencial, a atitude da maioria deºnoeratiea 
revela egnalrnentH o desre•lo,de fazer eleger um presiden-
te que 1,6 J(,1© e(jra. e não da Nação, que lho assegure 
pode►• c! ornando, resolve: r 

Dirigir-se directamente ao paiz, expondo em sessões 
de propaganda e por moio de publicidade o que tem Aidò 
o conflieto pavlaulentar pci- parte do Parti(lo Republí-
cano. Portuguez, que não representa senão o proposito, 
tnnis uma vez manifestado, de enfeudar a nação ,r si, 
pondo, acima dos lefitinloR interesses do paiz o sou dese-
j9 de absorção e a sua intolerancia. 

2e  }4fógso !7 çki.  

Os versos do coração, 
No coração se fizeram, 
De lã vem e p'ra lã vão, 
P'ra morrer onde nasceram. 

As silvas junto ás amoras, 
Até quebram seus espinhos; 
Assim é quando tu choras, 
Que me desfaço em carinhos. 

Nasci d'um bçijo perdido, 
Por isso o inundo me insulta. 
Sé sou o que tenho sido, 
Não é só minha essa culpa. 

•artelos--1?•• 
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A V-f il::Pol%A:D:r 

0 IIOSPI'1'AL 
Exactamente porque to-

&s nos niluito 
bem e sabemos de sobra 
aquilo il,e que inuita gente 
,é capaz pelos defeitos de 
atavismo político que uza-
r wn :eme► tempos idos e ain-
(la pretendem repetir de 
quando erra quando, é que 
;não queremos vêr ninguém 
.ernbi,ulhado no simulacro 
de justificação que se de-
seja dar á péssima, ruino-
sa e criminosissima, adini-
nistração do nosso Hosp . 
:tal. 

Este caso, iZ uma gra-
vidade inteiramente crími-
rlosa, terra sido tratado pe-
la" irriprensra local, e o cer-
to é que as entidades coni-
petentPs não procuram re-
rnedia-lo d'uma forma a-
bertamente leal, izenta de 
baixas e mesquinhas ani-
bições políticas e fóra dos 
caprichos, de caracter pes-
,soal. 

E naturid,por tante,que 
muita gente se sinta aflicta 
com o desconcerto tl'uma 
tão desprimorosa adminis-
tração, e muito mais ain-
da,com o facto de vêr,que, 
um tal estudo de coisas, se 
não modiftc2, parece que 
propositadarnentd. 
A situação e já de si 

bem negra e bem deplora-
veÌ falLindo-lhe só uni in-
cendio de grande vulto,co-
mo cornpFêmento d'uma 
obra que se éstá' tornando 
repugiianti:air.rla. 
0 nosso Hospital, rela-

tivamente ás heranças Lê-
do, Paulino, Carapinho e 
Comendador Guimarães, 
está conto que a saque, 
porque os bens legadas, 
num valor superiora 600 
contos, andam á mercê de 
caseiros que pagarn rendas 
a dinheiro e não em ce-
reaes, como era logico, 
r'oubando-se, com, descaro, 
ferro e arame, de latas, es-
teios, e arvores, deixando-
se os muros caidos, cor-
tando-se pinheiros, etc. 
E tudo isto seca o riais 

leve nprovPitam(,nto para 

os t'Uf!'PS desta benetica 
insl.ituição, com a agra-
vatlle d'uma evidente des-
valurisaçãr, Wastas pro-
priedades numa proxima 
futura venda em hasta pu-
blica. 
0 que parece incrivel é 

que se persista no indeco-
roso proposito de conser-
var tudo no nvF smo ponto, 
sem o mais leve respeito 
pelos direitos dos ii 14)ãos 
e pelas necessidades dos 
pobres. 
Bem melhor será con-

fessar, cora franqueza, a 
suga incompetencia para 
a d m i n i s t r  r instituições 
publicas que, andar com 
arrasoados repletos de 
falsos argumentos e cheios 
de inexatidões. 
0 estado do nosso Hos-

pital é despriiiioroso e mui-
to serio, quer sob o ponto 
de vista economico quer 
debaixo do aspecto moral, 
segado horas de lhe dar 
uma sulução que agrade a 
todos o:; barcelenses, mas 
de forma que não haja di-
reito a levanlar-se a mais 
pequena suspeita quanto 
a izençüo cone que o caso 
ftir resolvido. 
E estejam certos que 

sòmente justiça fizemos ás 
nobilissinaas qualidades rio 
austero Juiz do Tribunal 
Civel, no caso da herança 
Guimarães. 

Nern este ilustre magis-
trado precisa dòs nossos 
erlcomios, nem nós temos 

necessidade de lh'os diri-
gir, porque sonsos dos 
poucos que isto mesmo 
pudemos áfirmar com au-
etoridade. 
ES ' Ex a  o pude garantir, 

se tanto preciso fôr. 
0 Hospital, é a maior 

vergonha ria politica de-
moeratica local e a mais 
evidente prova d'uma de-
sastrada e ruinosa admi-
nistração. 

Se ha decôro e amór pe-
los prinr•ipios republica-
nos arranjem urgi veo que 
cubra tanta miseria e tan-
ta falta de criterio. 

COOPEUTCVA GE BAOCEIOS 
A seguir pllblío,irnos,eorn 

a trinior satisfação, o baInn-
ço geral de,t;) i triportántis-
simá irastttuição, saem devi. 
da ,aquela que mais altos be- 
neficios presta ao concelho 

e que devia, ser acolhida 
com Auternecedor e cari-
nhoso ,afecto por toda sa nós. 
sa população. 

Torn sido enormes as di-
ficuldados com que tem lu -
lettado, mas a, enerhl7t dós 
seus ill:st1"cS dir'ec,to res e .L 
cooporação decidid,► e leal 
doai seus futid,adores, 'sào 

alento suficiente linv a a it,ti-
d;trem a caminhar na sen-

da difaeilim,,, nobre e li yn-
r'osa, que ha- de cuilip!.w so 
sorti v,antaberts inconte 
veis parra a nossa eeonoinía 
dori•estrc,a. • 

Que t0d')•'; )mpreheTi. 
dam o alto signiht,<td0 Tes-
ta obra mor)lentosa e qus 
continuem a prest ir ,i (..'o 
oper ttiva o s(iU ' u1Xíl1í) Mo-

ral e nic,nutario que terso 
euimprido ;a inãis sailt,a inls-

sãc• de caracter colectivo 
dentro do tal,) is nob,listiirno 
esspinto de <dtrtaisrllo huma-
nitario 

P,aralierl, muito afectuo-
sos à, ! lustre D11'C•t••Çío1. 

Vi va a Cooperativa de 
Barcelos. 

Balanco geral da enperativa de Barcelos 

Ác7'I VO 

Em 31 de Dezembro de 1922 

P11 SSIVO 

Caixa 379,87,5 
Fazendas gerais 40.067(533 
Caixa deposito 64 293x52'3 
Devedores gerais 9.365x524,4 
Moveis e ut.ensilios 4.220b90,5 
Desp.•" de instalação 2.264661 

120.591f18,4 

CapiUd 
C lixa deposito 
Credoros gerais 
Fundo de r(--serva 
Lara-, ;a pa->n, 
Ganhos e perdas 

70.Ot1Oc500 
2,2:3023 
14:.776329 
1 03000 

20.000,;00 
12 i•9!r-•fi6,2 

120.59113,4 

Cott(ts de, ganhow# e, perdas 

Contas Debito Credito 

De Balanço em 31/12/921 
n Fazendas gerais 
b Descontos p/•uatecip, de pagamento 
, Juros de n/depositos 
>, C.omis•-ões 
n Transportes 
s Ordenados 
» Expediente 
> Diversas despezas 
Lucro liquido 

2.142b89 
8.733606 
807:539,5 

1.667•2t3 
12.49466, 4 

25.84W23,9 

2.5atix5G0,5 
20.479:y'i4,4 

847,5'17,5 
1.223x576 
771,595,5 

25.8 •5t"J33,9 

MUITA INICIATIVA 
E POUCAS OBRAS 

Core uti) entusiasmo jus-
tificàvel. e uni sir*ap;arico o 
natural espirito dt) bair-
i-i,salo,tiotat2)o9 o alegre con-

tentati)ento de inumeros 
bareelenses pela futura rea-
li88Çãu dos ftsatejos de Cr•u-
zes.Dahi reuniões varias na 
Associação Coinercial e or'-
ganisnção duma grande co-
rnissíão,dividida, para faci-
lidade de t•r•abalhos,em sub-
comissões, eia quem encon-
tramos o maior desejo de 
proceder, desde logo, á 
bx()cução dum progrtlma 
de caracter administrativo, 
para o mais pratico aufe 
rimento das r•ecaitas indis-
pctasac•tiis. 

PorAm o que b cerr") d 
quo tudo pnssou, tufo se 
desvaueceu nus fervores do 
primeir,l entuNiastli0 e jate 

á, liur,a a rifada se 
deu inicio. 
Não seria pois conveni-

ente ponpnr-se una pouco 
nest0 ~unto, não vh ele 

esquecer de vez? 

A nossa Ivrnbranç,t traz 
rani vista não d(,ix ar osino-

o legitimo desc-jo cio v©r eri-
grandecida a nossa lindo, 
tetra com a realisa ção das 
suas tradicïciriaws restas o 
aeclutelar futuras canse-

gaenc•ins de a.rlpecto finan-
ceil.0 que nos podovi7 tra-
zer surprezay bera indese-
javeis. 



HUMMO H SIU,111 
NOTA RIO—ADV0G1ADO 

BARCELI.OS 

A nossa carteira 

Festas do S. João 

l-nllo'•. LE rido 

al•utl,as horas 
•alF•grít). 

Al guu<s divertirnenl.os iu-
teres--+hIItes e belas bandas 
do musica conto as Ela Po-
'v,,a pra Lanhos,,, Fe-iguei-
P8 13, Fí.►17H1►ESao e a nossa, 

que M, houveram, se►n ex-
cepção, com nula apI•itrlo-
H'adal e ,tI'tistica execuçào. 
EYLaty festas dE, ve11HEt 

tradiçáo, pelo seu cunho 
dv folga. e con)unicativo 
,contenta men Lo, t i v e; r a, m, 
entre nós, uma, Expansiva 
alegria de verdadeiro e di-
ver•tido entusiasmo. 

1••'E3(!1'f'ei'i111R al11tI1'dEll`•R1-

11) 014 C'wtt ra fHyrr'.11", tanto 

'3)'( 141"rt ÍLI, WIrco-

0e41H1E,rltIdo 

,,Aniversario do C. V. S. P. 
Barcelinense 

Conforme o que estava 
anullcla(lG 9G1 ".•!►17ntyGll -se, 
no passado doroingo, o 2.° 
aniversario da fuutlação 
(festa benefica instituição 
dei visinha freguezia de 
B a t ee,1inlioa. 
Docorren esta festa, setn 

-o menor incidentf,, dentro 
•da rn<)is estreita corlfratet•-
xiiva.Qão, o quG era adrnissi-
•vEl esperar-se d'un7 insti-
tuto rlobre►ilErlte altruísta 

e hu►anitario con7o são os 
-17s ►festas atssE•ci•.ÇcSas. 
Ao povo barcclinense os 

nossos pa.vabens pelo (ssfur-
ço e denodado entusiasmo 
da sua Assueia<E ão de vo-

Yuntarios. 

lBatisado 

Na egrt+ja. :natriz desta 
vila foi batisada uma fi-
lhinfi ,. do nosso bom ami-
go snt•. Fet•nando Morei►•a, 
pr.)prietario Ela " Padat•ia 
^Elo Povo, quo recebeu o no-
mo de Maria Antoniota. 
Foram seles padrinhos a 

snr.a D. Autonia, Don)ene-
ch e o snr. Alfredo Augus- 
•to Ferrei►'a, de Lisboa, seu 
tio matorno. • 

1.0 escritorario da Filial 
d+, Wi n eo N. Ül tt a rtla.rì uo, , 
d e ia vila., o nosso est1111a-
do . n71aG,o Ir)Lellgetlte, t'tn -

prNgatilo (festa casa banca-
i mp..r. Luiz iN'laria Perei-
ra, aa, que►)) endei-vÇamos os 
mais ert►sivos pè.tl•ah•'ns po-
]<1 •just.içn que aeabeltn de 
f'aze,t• ás sl.l'u6 bõa s e raras 
qualidades, aos seus apre-
eiaveis coiihec1111elitos. 

Entre nós 

Teem estado nesta vila, 
(kvendo rE,f;tessar eni bt•e-
ve aos trabalhos da. Cama-
s, oq nossos amigos e ilus-
tres parlamentares srs. dr. 
Augusto Monteiro e Anto-
nio A. Marques Azevedo. 

Casamento 

Em Baroelinhos, ete-
C tUliU•NE? o Casa,r31E DtC) tia 

Maria Augusta. da S)]-
va, olhei cio industrial da-
quela, fr«guezia sr. `.1'otnaz 
ArigusLo pia Silva, cola o, 
sr. F,,rn<{ndu Cornes da Sil-
va. Aos noivos desejamos 
as nlaiur•es ¡)1 oyperillados. 

Festa ao S. Pedro 
f_ 

No lese;() do Apoio desta, 
vila terá lagar no proxi►t10 n 
dia 1 de ,l 1 lio unia fest il a 
S. Podro, que promete Per 
b,t4tante E,►it,tlsiastica se-

gundo nos informam, 

Donativo 

Aos bor►,beiros de Bat•-
celinhos foi ufPrecido pelo 
siw. Rodrigo Garrido, ha 
pouco ainda. ebogado do 
Rio do Jatueiro, a quantia 
de 10000. 

Falecimentos 

N'esta vila falecer a me, 
nina Maria Alpina. filhinha 
►mito exLt•e►riosa do nosso 
arraigo s.1r. 4 wilio Vina-
ar.e, .a, quem abraçamos pe-
la (lóí. que o feriu. 

—frei BareelinhoP fale-
ceu a sogra do snr. Manoel 
Sa rai va. 

--F,Iii Cristele faleceu ti 
s111•.a Maria Tereza Morei-
ra, viuva, pt•oprietni,ia. 
A todas ris familias em 

lueLo sentidos pesames. 

Dadiva 

U Sr. Amadeu Abol Lo-
:Promoção pes, do Rio de Janniro,ofe-

r•eroeu aos Bombeiros Bar-
Dopois de submetido a, ewlinenses uni donativo de 

clnourso foi pi•ornovido a 2040. 

Apreensão 

Pelo que vemos, •o ap(,-
sar de todos reconhece-
rem a necessidade de pu-
n ir oscortadores de carne, 
pelos abusos que constan-
ternente cometem, só o nos-
so amigo sr. João Carava-
na, energico zelador mu-
nicipal, é que obriga e faz 
cumprira lei até onde o 
deixam ou lhe é permitido 
fazei-o. Assim é que pro-
cedeu à apreensão de par-
te dum carneiro abatido 
fóra do matadouro, e que 
mandou inutilisar por ser 
improprio pare consumo. 

Pela sua atitude mere-
ce os piais vivos elogios ,e, 
)or isso mesmo daqui o 
",licitamos. pedindo-lhe 
que continue a sua espi-
nhosa •mf,is simpatica mis-
são. 

Farmacía de serviço 

No proxi►ro domingo está de mr-
viço permanente a far►naeia Lamela. 

rfi' ultimo horta 
Almirante Leote do Rego 

Com a maior conster-
nação damos a noticia,ines-
perada e triste, da Inort(-, 
quasi instantanea, deste 
brilhante oficial da nossa 
armada, uma das figuras 
de maior relevo no parla-
mentó da Republica. 
• Grande coração de por-
tuguez; inexcedivel defen-
sor das glorias da nossa 
Patria, foi um luctador te-
inivel com uma folha cie 
largos e prestimosos •er-
viços ao paiz. 

Penalisados pela sua 
morte prematura lança-
mos, com as flores da 

mais sentida saudade, o 
ultimo adeus sobre o seu 
corpo inerte, relembrando 
sempre os altos serviços 
presta dos á sua Patria 
querida. 

ANUNCIOS  

Veade-se 
Um campo de grandes 

dimensões, com ramadas 

© arvfores de frutos, e duas 
boucas juntas, na fregue-
zia de Galegos Santa Ma-
ria. 
Quem pretender pode 

tomar informações sobre 
esta venda com Francisco 
Batista Alves, morador 
naquela f ,eguezia ou cone 
Antonio Veloso, proprie-
tario da agencia de passa-
gens e passaportes « A. 
Garantia» em frente ao 
•orreio, nesta vila. 

Cêvsa 

Precisa-se de uma na 
vila ou arredores. Nesta: 
redacção se diz quem a 
deseja. 

Vende-se uma calibra 
12, marca Sarrasqueta, 
com estado de nova. 

Tratar com Antonio 
Cardoso. 

Vende-se urna linda pro 
priedada com casa para 
habitação, no caminho de 
St.* Amaro, a pequena 
distancia desta vila. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Cardoso— 
BARCELOS 

COM ARCA DE BARCELOS 

fição ôe lntercõição por 
ôemencio 
2.' publicação 

Por sentença de 31 cia 
Maio ultimo, foi julgada 
interdicta por demencia, 
do exercicio dos seus di-
reitos e de governar sua 
pessoa e bens, D. Guio-
mar Augusta d'Azevedo, 
solteira, maior, proprie. 
tatu, desta vila. 

Barcelos, 7 de junho de 
1923. 

Verifique). 

0 Juiz de Uíreito 

a) B. Souza Brito 

0* escrivão 
l? ioniol,%noal •e f;arvalho e "astro 
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Com 
ARTIGOS F UN E R A._B_IOS E D  i-+'P0S 1T0 DE e- U- L A. 

Encarrega-se de trasladações de cadaverps, neste concelho e em todo o paiz. 1lranaçt7o completas com tez-
:vi?n,as d ouradas 'e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gttae.sq?ter ornamenta;-ões. 

Grande deposito de coroas funerarias, bouqueis, palrna.s, etc. Urnas de ºnogno em todos os c stglo.r. 
Chumbo em pasta. Variedade eni'vestidos para anjos, etc. 

OTICI•• D• Tt119•1•a I1 C S4P,•T•: 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

'RIJA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

ia 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geia - reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barat.ezn. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
rim completo sortido. 

CASA D  K' Per..STO 

MA\ 

—DE— 

GEL GOVES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

. , CEli, 0 S 
Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado servi!ro de meza e a prestos 
muito baratos. li 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro, que possa,, competir 
com ele. 

MERCEARIA J)It,S 
DE 

A rIONIO  DIAS GONES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacialh.au, azeites., 
especiais, massas de superior quali(:l•3de, vinhos Cnos e de me-

za, bolachas, biscoutos  cie Viana e Povoa, farinhas 
alimentícias, ditas de trigo e semea.s. 

PADARIA MACIA ANTONIA 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado eira farinh,rs.l)uras e devid•rmente analisadas. 

VENDE -A 
R ¡ p s a de  

— I)E — 
Rnrrzos cf C.`, Limitada 

. Giiiii.(•r(tcs & Glir-V.(11110 
LARGO DA PORTA MOVA 

Grande sor ffi o eui ki nif ic', os 

'1.'ecidos de 1" e a1,o(Ião 

CASIA PE PAS`10 
--- DE — 

R. Visconde S. Januaric•, erre frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
N, — MANOEL JOSÉ DUARTE CO = LHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-,e telha franceza, roranna, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as suai 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos; 
A1an.oel Afonso Roriz Pereira 

Continuamos aa, insistir quo hagrande vantagem pa-
ra cs senhores proprietarios de pinheír.a,3s, om venderem 
os naesrnos por meio de leilão, reservarido-so o direito de 
não 04 entregarem se o ultirnn lanço 1116,;não convier. 

L' esta amelhor fór►nra de tirarem tim bom resultado 
do suas vend«s. Sempre que tenham de pôr pinheiros ú ven-
da rogamos nos avisem. 

--Precisamos de eornpr•adores activos, por senta-
da Casa ou irar crJnt•t propri,l, com boga priatica à louvar 
pin heiraes, podendo 1*,wilit-..a.r.- 11ies,1b0•as condições, 

—Todo o novo fornecedor de rnndojnr para esta ca-
sa, rAcorihecerá e1n pnurn tempo as boas condições de 
trabalho, qüe lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de llarçc, de 1920. 

JUAN B. DOM NECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de forro e vitóla. Para 

tratar tostas as quinta-feiras com luan B. Do-
iizendch--Fczbt,icade Serraçào—Barcelos 


